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 I – IDENTIFICAÇÃO 
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 II – EMENTA  

Confecção e manipulação. Jogos de manipulação e improvisação. História do teatro de 
bonecos; diferentes técnicas de confecção e animação; jogos dramáticos intermediados 
pelo objeto/boneco; dramaturgia no teatro de animação; Mamulengo, e outras 
manifestações do teatro de bonecos popular brasileiro; animação/interpretação com o 
objeto e o boneco do tipo antropomorfo; o teatro de animação na escola. 

 
 III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA 

Compreender o teatro de formas animadas como expressão das artes cênicas, por 
meio do estudo da história do teatro de bonecos, e da apreensão de técnicas de 
confecção e manipulação de objetos. 
 
ESPECÍFICOS: 
 

• Conhecer a história do teatro de bonecos, aspectos mundiais e nacionais; 
• Experimentar diferentes técnicas de confecção de bonecos; 
• Praticar manipulação direta e indireta de objetos; 
• Relacionar o teatro de formas animadas com a prática pedagógica. 
 

 IV – METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas dialogadas empregando equipamentos multimídias. Debates em sala 
de aula, produção de conhecimento com avaliação contínua. Aulas práticas com a 
utilização de materiais reciclados (ou não) para confecção de bonecos, e 
experimentação de técnicas de manipulação. 
 

 V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. História do teatro de bonecos 

1.1 Perspectiva oriental 
1.2 Perspectiva ocidental 
1.3 Perspectiva contemporânea 

2. Teatro de formas animadas 
2.1 Contextualização histórica 
2.2 Teatro de objetos 
2.3 Formas animadas 

3. Técnicas de confecção e manipulação 

 



3.1 Direta 
3.1.1 Luva 
3.1.2 Balcão 
3.1.3 Muppet 
3.1.4 Formas animadas 

3.2 Indireta 
3.2.1 Vara 
3.2.2 Tringle 
3.2.3 Fio 

4. Processos de criação  
4.1 Dinâmica de grupo 
4.2 Dramaturgia 
4.3 Encenação 
4.4 Prática pedagógica 

 
 VI - AVALIAÇÃO 
A avaliação acontecerá através do acompanhamento da realização das atividades 
propostas ao longo do semestre, em sala de aula e extraclasse. Os discentes serão 
avaliados em quatro etapas, três parciais e uma final, com nota em escala de 0,0 (zero) 
a 10,0 (dez), compreendendo que para aprovação o discente deverá alcançar no 
mínimo a média 5,0 (cinco). Será exigido do discente a frequência mínima de 75 % das 
aulas. 
 
Primeira avaliação parcial:  

• Apresentação de seminário temático - 10,0 pontos.  
 
Segunda avaliação parcial: 

• Resenha crítica – 10,0 pontos. 
 

Terceira avaliação parcial: 
• Confecção de bonecos – 10,0 pontos. 

 
Avaliação final: 

• Experimento cênico com formas animadas – 10,0 pontos. 
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